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Pressão social derruba juros. 

Falta bancos cumprirem sua parte
A pressão social, especialmente a do movimento sindical, como em

nosso ato de terça-feira, fez o Banco Central baixar a taxa básica de juros.
Mas isso não basta. Os bancos precisam fazer sua parte e também reduzir

as taxas e facilitar o crédito. 

São Bernardo lança Fórum 
de Economia Solidária

Mais R$ 27 bilhões
na economia com

reajuste do mínimo

Desemprego em 2008 foi 
o menor em seis anos

Petróleo: de um poço em 
Lobato à imensidão do

pré-sal, em 70 anos

Todos os times 
que participam 
do Campeo-
nato Paulis-

ta desse ano estarão em 
campo no final de sema-
na.

Amanhã, o 
Palmeiras 
recebe o Mo-
gi Mirim em 
casa, procu-

rando confirmar a boa 
estréia.

São Caetano e 
Santo André fa-
zem o clássico re-
gional, também 
amanhã, no Ana-
cleto Campanela.

A  Po r t u -
guesa, der-
rotada na 
p r i m e i -
ra partida, 
quer se re-

cuperar domingo, no Ca-
nindé.

A Lusa enfren-
ta em seu cam-
po o São Pau-
lo, outro que 

começou mal o torneio.

No mesmo dia, 
Santos e Co-
rinthians fa-
rão suas parti-
das no interior 
do Estado.

O Peixe pega o 
Noroeste, em 

Bauru, e o Timão en-
cara o Bragantino, em 
Bragança.  

As duas semi-
finais da Co-
pinha serão 
disputadas ho-

je por duas equipes pau-
listas.

São Paulo e 
Atlético-PR, 
às 18h30, em 
R i o  C l a r o , 

e Corinthians e Avaí 
(SC), às 20h30, no Pa-
caembu.

O mesmo está-
dio abre suas 
portas na ma-

nhã de domingo para as 
finais da competição.

são bernardo

Reprodução

são caetano
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Baile da AMA-ABC com a banda Kubanacan. Amanhã, a partir das 18h30, na 
Sede do Sindicato. Preços populares. Fone 4127-2588.

Nosotros - Peça teatral mostra que nos anos 70 
e 80, as vozes dos locutores de rádio levavam as 
mulheres à loucura. Amanhã e domingo às 20h, no 
Teatro Lauro Gomes. Rua Helena Jackey, 171, 
Rudge Ramos, fone 4368-3483. Ingressos a
R$ 30,00, R$ 15,00 meia e R$ 10,00, antecipados.

Clube das Solteironas - Quatro mulheres solteiras 
buscam o homem perfeito. Domingo, às 19h, no 
Teatro Elis Regina, Av. João Firmino, 900, bairro 

Assunção, fone 4351-3479. Ingressos a R$ 15,00,
R$ 12,00 antecipados e R$ 7,50 meia.

O que você vai ser... antes de crescer
Em peça infantil, menino mostra a importância de ser criança. Domingo às 16h, 
no Teatro Lauro Gomes, Av. Helena Jackey, 171, Rudge Ramos, fone 4368-
3483. Ingressos a R$ 20,00 e R$ 10,00 a meia.

Mostra de Cinema Internacional
No Teatro Cacilda Becker, no Paço, fone 4348-1081. Entrada gratuita.

Na natureza selvagem
Filme norte-americano mostra 
a vida de um jovem que busca a 
liberdade em viagem que o leva

ao Alasca. Amanhã às 20h.

Sangue Negro
Na Califórnia, minerador encontra 
petróleo e se torna um empresário. 
O filme ganhou o Globo de Ouro 
de melhor canção. Hoje às 20h e 

domingo às 19h.

Peça infantil Chapeuzinho 
Mau-Mau, amanhã, às 11h, 
no Espaço Verde Chico 
Mendes, Av. Fernando 
Simonsen, 566, Bairro 
Cerâmica.
No domingo, a partir das 15h, 
shows de pop-rock com 
Suziane Cristine e de MPB 
com Eder Palmieri.

Cine Tela Brasil
Hoje, amanhã e domingo, no 
Parque Catharina Scarparo 
D’Agostine, Rua Ângelo 
Aparecido Radim, 90, Bairro 
São José.
14h30 – Garoto Cósmico

16h – Pequenas Histórias
18h – Era Uma Vez
20h – Meu Nome Não é 
Johnny

tribuna esportiva Riqueza

Descoberta de petróleo
no Brasil faz 70 anos

Setenta anos depois de 
encontrar petróleo no bair-
ro de Lobato, na periferia de 
Salvador, em 21 de janeiro 
de 1939, o Brasil prepara-
se para se tornar um dos 
principais produtores de 
petróleo do mundo, a partir 
da camada pré-sal. 

A nacionalização dos 
recursos do subsolo entrou 
na pauta das discussões po-
líticas com as primeiras ex-
plorações, ainda na década 
de 1930.

A partir desses deba-
tes foi criado o Conselho 
Nacional do Petróleo, em 
1938, e as jazidas de pe-
tróleo, mesmo as não des-

cobertas, passaram a ser 
consideradas patrimônio 
da União. 

Alta tecnologia
No ano de 1953, de-

pois da campanha, O Pe-

tróleo é Nosso, foi instituído 
o  monopólio da União no 
setor e a Petrobras foi cria-
da. Nos anos 60, a empresa 
apostou na possibilidade de 
achar petróleo no oceano. 
Mas foi somente em 1974, 

depois de dezenas de poços 
perfurados em alto mar, que 
a Petrobras descobriu a ba-
cia de Campos, que hoje é a 
maior produtora do País.

Com isso, o Brasil de-
senvolveu tecnologia de ex-
ploração em águas profun-
das e ultraprofundas e está 
entre os poucos países que 
dominam todo o ciclo de 
perfuração submarina em 
campos a mais de dois mil 
metros de profundidade. 

Agora, com a desco-
berta de petróleo em áreas 
do pré-sal, o Brasil caminha 
para ser um dos maiores 
produtores e exportadores 
de petróleo do mundo.
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Análise

Desenvolvimento

Novo mínimo injeta
R$ 27 bilhões na economia

São Bernardo lança fórum
de economia solidária
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Truculência
Serra demitiu, por 
e-mail e por sem 
direitos, John Neschling, 
regente da Orquestra 
Sinfônica do Estado de 
São Paulo.

É mais barato
47% dos brasileiros 
compraram algum 
produto pirata no ano 
passado. A estimativa 
é da Federação do 
Comércio do Rio de 
Janeiro.

Por falar em juros
O Banco Central do 
Japão manteve ontem 
sua taxa básica de juros 
em 0,1%. 

Copo perigoso
Estudo do Ministério 
da Saúde constatou 
aumento de 18% no 
número de mortes por 
doenças relacionadas 
ao consumo de bebidas 
alcoólicas.

Saturada
Pesquisa revela que 
46% dos paulistanos 
deixariam a capital se 
tivessem oportunidade 
em outra cidade. 

Novidade no tanque
O governo brasileiro 
vai iniciar pesquisas 
com microalgas 
para a produção de 
biocombustíveis.

É o amor
O traficante Andinho, 
condenado a 400 anos 
de prisão, vai se casar 
na penitenciária de 
Presidente Venceslau.

É mais embaixo
Um dos maiores 
interesses de Israel na 
Palestina é controlar as 
suas reservas de água 
doce.

Definido
José Auricchio, prefeito 
de São Caetano, será 
o próximo presidente 
do Consórcio 
Intermunicipal do ABC. 
A nomeação será dia 2 
de fevereiro.

Valorizado
O governo federal 
reservou R$ 60 bilhões 
do Orçamento para a 
Saúde, o maior valor 
desde 1995.

Expectativa
para  encontro

é grande

Eleitos os
candidatos com 

apoio do Sindicato

TRW Diadema

CIPAs

Na audiência que man-
teve com as centrais sindi-
cais durante a semana, o 
presidente Lula confirmou 
que, a partir do mês que 
vem, o salário mínimo pas-
sará dos atuais R$ 415,00 
para R$ 465,00, sendo 6% 
de ganho real e 6% de re-
posição da inflação.

“É um elemento im-
portante de combate à cri-
se”, afirma Nelson Karan, 
coordenador do Dieese. 
“O salário mínimo terá um 
aumento de 12%, o que 
deverá colocar mais R$ 27 
bilhões em circulação na 
economia em 12 meses”, 
acrescentou. 

O cálculo do coorde-
nador do Dieese leva em 
conta o contingente de 43 
milhões de pessoas que têm 
sua renda referenciada pelo 
mínimo.

Política de valorização
Com o aumento deste 

São Bernardo ganha 
amanhã o seu Fórum de 
Economia Solidária. A ini-
ciativa pretende criar um 
espaço de reunião das en-
tidades que promovem a 
economia solidária e o poder 
público, para estimular e via-
bilizar o setor na cidade.

A idéia ganhou corpo 
na eleição do ano passado. 
A Unisol, entidade que reú-
ne as cooperativas apoiadas 
pelo nosso Sindicato, e o 
Centro de Formação Padre 
Léo Commissari, percebe-
ram a necessidade de um 
organismo municipal de 
fomento aos empreendi-
mentos já existentes e para 
a formação de novos. 

Segundo Ailton Gau-
dino de Almeida, gerente 

Será realizada hoje 
mais uma reunião de ne-
gociação entre o Sindica-
to e a TRW de Diadema 
para a construção de um 
acordo que evite as de-
missões anunciadas há três 
semanas.

“É grande a expectati-
va para a reunião de hoje, 
pois queremos uma evo-
lução nas negociações”, 
disse Davi Carvalho, co-
ordenador pela Regional 
Diadema. 

Ele quer negociar al-
ternativas às dispensas 
anunciadas. “Foi uma ati-
tude precipitada da empre-
sa e vamos lutar para ela 
ser revista”, afirmou.

Davi acrescentou que 
os trabalhadores esperam 
avanços no encontro de 
hoje. “Caso contrário, 
a luta será retomada na 
próxima semana, já que os 
companheiros continuam 
mobilizados”, avisou.

ano, o ganho real acumu-
lado de abril de 2002 até 
agora chega a 45%. O rea-
juste total do período é de 
132%, também considerada 
a reposição da inflação.

A valorização do míni-
mo decorre das negociações 
feitas entre centrais sindicais 
e governo. Em 2007, ficou 
estabelecido que o salário 
mínimo passaria a ser rea-
justado pela inflação, mais 

do Centro Padre Léo, a 
economia solidária é hoje 
uma excelente alternativa 
de reinserção das pessoas 
na sociedade.

Só o Centro tem ca-
dastradas e acompanha 
70 empreendimentos.“São 
Bernardo tem um vasto 
campo para crescer nesta 
área. O Fórum vem para 
criar um espaço de ação 

a variação do PIB de dois 
anos antes.

Além disso, o acordo 
prevê a antecipação contínua 
da data-base até que ela seja 
fixada em janeiro, a partir do 
ano que vem. “Em 1995, o 
salário mínimo comprava 
1,02 cesta básica. No ano 
passado, ele correspondia a 
1,74 cesta. É uma diferen-
ça importante no poder de 
compra”, afirma Karan.

mútua”, explica.

Participe!
O lançamento do Fó-

rum Municipal de Econo-
mia Solidária de será ama-
nhã, às 9h, no Centro Padre 
Léo Commissari, na rua de 
mesmo nome, nº 288, no 
Jardim Silvina.

O evento é aberto a 
todos os interessados.

Nas três eleições para 
a CIPA realizadas nesta e 
na outra semana, os tra-
balhadores elegeram os 
candidatos apoiados pelo 
Sindicato. O companheiro 
José Aparecido Alves, o 
Cidão, foi eleito na Pollone, 
e Edson Relich foi um dos 
escolhidos na Patrizzi.

Na Apema, o mais 
votado foi Gil Pintor. Ele 
havia sido demitido por 
seu trabalho no chão de 
fábrica, mas o Sindicato 
garantiu sua candidatura 
na Justiça. Agora, o pró-
ximo passo é lutar para 
que ele volte à fábrica para 
exercer o mandato. 

“Os trabalhadores es-
tão de parabéns, pois os 
candidatos apoiados pelo 
Sindicato estão compro-
metidos com a luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho”, 
disse Moisés Selerges, co-
ordenador de base em São 
Bernardo. 

Reprodução

A Cooprofis, cooperativa de construção civil, vai participar do evento

Lula determina
redução de

taxas

Governo exige 
emprego de 

quem emprestar

Bancos públicos

Crédito

Desemprego em 2008 é o menor
em seis anos. Salário cresceu 3,4%

Presidente também pressionou

Mercado de trabalho

Conjuntura

Luta agora é para baixar o spread
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Sérgio Nobre: spread menor Artur: ainda é pouco

A taxa média de de-
semprego no Brasil ficou 
em 7,9% no ano passado, 
contra 9,3% em 2007, se-
gundo levantamento do 
IBGE divulgado ontem. A 
taxa é a menor desde 2002. 
Em dezembro, ela ficou em 
6,8%, contra os 7,6% de 
novembro. 

A renda média do tra-
balhador cresceu 3,4% no 
ano e atingiu R$ 1.260,24, 
contra R$ 1.218,79 de um 
ano antes. 

Em 2008, o IBGE re-
gistrou uma média mensal 
de 1,9 milhão de trabalha-
dores sem emprego, o me-
nor número desde 2003. 

Essa média significa 
uma redução de 13,3% no 
total de trabalhadores sem 
emprego, em comparação 
a 2007. 

O IBGE mede a situa-
ção do mercado de trabalho 
nas regiões metropolitanas 

de São Paulo (SP), Rio de 
Janeiro (RJ), Belo Hori-
zonte (MG), Salvador (BA), 
Recife (PE) e Porto Alegre 
(RS). 

Nessas seis regiões 
existem 22,1 milhões de 
trabalhadores. Destes, dez 
milhões de pessoas têm car-
teira assinada.

A pressão exercida pe-
lo movimento social foi 
fundamental para o Banco 
Central (BC) promover um 
corte nos juros bem maior 
que o esperado. Na noite 
de quarta-feira, o BC anun-
ciou a redução de um ponto 
percentual na taxa básica 
de juros (Selic), que passou 
de 13,75% para 12,75% ao 
ano.

Desde o ano passado, 
o movimento sindical rei-
vindicava a queda de pelo 
menos dois pontos percen-
tuais. Na tarde de quarta-
feira, enquanto ocorria a 
reunião do BC que decidiu 
pela diminuição da taxa, a 
CUT promovia manifesta-
ções diante das agências do 
Banco Central em vários 
Estados.

“Temos certeza que 
nosso movimento foi fun-
damental na definição do 
corte dos juros”, destacou 
Artur Henrique, presidente 
nacional da CUT.   “Se ava-

liarmos o conservadorismo 
do BC e as pressões do mer-
cado financeiro, que aposta-
va em uma queda menor, o 
corte foi bom; mas ainda é 
insuficiente”, completou.

Contra o spread
O presidente do Sindi-

cato, Sérgio Nobre, concor-
dou com Artur e defendeu 
novos objetivos para o mo-
vimento de pressão sobre os 

bancos. “A próxima etapa 
será a luta pela queda do 
spread bancário”, afirmou.

Spread bancário é a 
diferença entre a taxa de 
captação e de aplicação do 
dinheiro e que fica em po-
der das instituições finan-
ceiras. Em outras palavras, 
é o lucro que os bancos têm 
quando emprestam. Quan-
to maior o spread, maior o 
lucro dos bancos.

No Brasil o spread é 
elevadíssimo e chega a 30%. 
Por exemplo, se o banco 
empresta mil reais, lucra 
trezentos. A taxa média do 
spread bancário no resto do 
mundo é de 6% a 7%.

Nos últimos dias, o 
presidente Lula também 
atuou fortemente para a 
queda dos juros e chegou 
chamar o presidente do 
BC, Henrique Meirelles, 
para uma conversa, quan-

do avisou que um corte me-
nor do que 0,75 ponto seria 
“inaceitável”.

A queda de um ponto 
vai permitir que o governo 
federal aplique imediata-
mente R$ 15 bilhões em 

investimentos produtivos 
para gerar empregos.

Esse dinheiro será 
economizado no paga-
mento dos títulos da dí-
vida pública, que são 
atrelados aos juros. 

P
ub
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O presidente Lula de-
terminou aos bancos pú-
blicos que reduzam as suas 
taxas de juros e que agili-
zem a liberação de crédito 
para empresas e consumi-
dores. Ele também pediu 
aos bancos que reduzam 
o spread. 

A informação é do 
ministro da Fazenda Gui-
do Mantega, que partici-
pou ontem de reunião com 
Lula e os presidentes dos 
bancos estatais. 

“A recomendação é 
para agilizarem suas ope-
rações e serem mais rápi-
dos na liberação de crédito 
daqui por diante”, afirmou 
Mantega. 

O ministro disse que 
os bancos públicos terão 
de fazer cortes maiores 
das taxas do que as redu-
ções feitas pelos bancos 
privados. 

As empresas que pe-
garem crédito subsidiado 
do governo terão de apre-
sentar quantos empregos 
serão gerados com o inves-
timento desses recursos. 

“Daqui pra frente, o 
crédito estará condicio-
nado à manutenção do 
emprego”, disse Guido 
Mantega. 

Ele anunciou também 
um crédito extra de R$ 100 
bilhões para o BNDES pa-
ra 2009 e 2010. 

O banco é um dos 
grandes instrumentos do 
governo para enfrentar a 
crise e esse dinheiro será 
direcionado a aumentar o 
crédito para as empresas.

PT realiza hoje
audiência pública

Rodoanel

A bancada do PT da 
Câmara de São Bernardo 
vai realizar, hoje, uma au-
diência pública para discu-
tir os impactos negativos 
das obras do Rodoanel 
junto aos moradores dos 
bairros Jardim Represa, 
Imigrantes, Parque Los 
Angeles e outros ao redor. 

De acordo com as 
denúncias, os caminhões 
deixaram uma buraqueira 
só, os desvios tornam os 
percursos mais longos e 
a sinalização é mal feita. 
A área de lazer do Parque 
Los Angeles foi destru-
ída. O Parque Royal e o 
bairro Imigrantes ficaram 
isolados. O PT convidou 
para os debates deputados 
estaduais, a Dersa, verea-
dores de outras bancadas 
e a direção da empreiteira 
Queiroz Galvão. 

A audiência pública se-
rá às 17h, na sede da SAB do 
Jardim Represa, na estrada 
Galvão Bueno, 30.125.


